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Prefácio


			Palavras da autora


			Desde criança, tenho estas histórias em mente. Minha vida é sonhar.


			Escrever o livro foi um exercício diário. Com disciplina e usando a imaginação, pois coisas que eu nem sonhava, escrevi.


			Acredito no poder criativo das pessoas e as crianças têm uma imaginação fértil. Que o diga minhas amiguinhas!


			Bom, o mais, é ler e viajar…


			Quando meu filho era pequeno, eu contava histórias de minha infância para ele. Ele dava risada.


			Quando eu era menina, eu imaginava muitas coisas…


			No dia 27 de dezembro de 2009, Deus me deu um livro, que são as lembranças de menina e muita imaginação.


			É claro que a história é fictícia e não tem nada a ver com o que aconteceu de verdade. Só foi inspiração.


			Todos os dias, eu orava pedindo direcionamento para o que eu escreveria. E me surpreendi. Deus me dava cada história, que eu não havia imaginado ainda.


			E assim foi.


			Até que no dia 22 de fevereiro de 2010, quando Deus me deu o hino que as irmãs da nossa personagem principal desta história cantam, assinei meu nome.


			Aí, perguntei:


			— É final, senhor?


			Senti de Deus só acrescentar: “A história continua na nossa imaginação…”


			Meditem na história de José.


			Gênesis 37 ao 47, menos o 38.


		




		

			
O começo
dos sonhos
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			Lucélia seguia em direção à minação, um poço onde a água mina da pedra.


			Lata d’água na cabeça, vestido florido de chita, pés no chão, cabelo crespo e nariz achatado.


			Era magra.


			Tinha sete anos. A mãe começou a pedir ajuda para a filha.


			Ela levava meia lata, mas ajudava.


			Observou os rastros no chão. Tamanhos diferentes de pés. Uns usavam sandália, mas a maioria passava descalços.


			Era época de seca. O sol tremia no mato. Parecia uma fumaça encantada.


			Chegou em casa, observou o sol nascendo, avermelhando o céu.


			A mãe foi logo falando:


			— Vamos para a roça, vou te ensinar a capinar.


			Os olhos da mãe eram de mel e seu jeito de falar era agradável.


			Foram.


			Com a enxada, abriram covas próximas e em cada uma, plantaram três sementes de feijão. As covas do milho eram mais espaçadas e as sementes, cinco.


			Lucélia, mais conhecida como Luz, observava aquilo.


			Parecia um lugar mágico.


			Na hora de ir para a escola, ela chamou a prima Gracinha e foram.


			Iam para a escola em grupos. Era cerca de um quilômetro de distância.


			Quem dava aula era um professor muito sábio.


			Aí aconteceu:


			Como numa visão, sonho misturado com realidade, ela ia para a fonte buscar água.


			Sentia-se só.


			Começou a conversar com aquela amiga invisível. Mas não falava alto, falava em pensamento.


			Deu-lhe o nome de Afrodite, tirado de uma história que ela ouvira.


			— Será que existe Deus? – perguntou ela à “amiga”.


			— Deus existe. Você já olhou o céu, as flores, os bichos e a chuva, que só vem quando quer? – disse a amiga.


			— Realmente, a chuva faz o maior espetáculo e só vem quando quer – disse Luz. – Neste sertão da Bahia, no mundo perdido, a gente nem sabe o que acontece com o resto do mundo. Meu avô lê muito jornal, que vem de Irecê. Ele ouve a “Voz do Brasil”. Deve saber o que se passa.


			Seu avô Salomão Macário, sabia muita coisa. Era como um professor, mas não dava aula. O que ele ensinava, a gente admirava.


			De repente, começou a imaginar o avô descobrindo novas terras. Dando presentinhos sem importância para os índios e cercando aquele mundo todo.


			— Aí, meu avô construiu uma casa simples, para ele e minha vó. Fizeram uma roça nos fundos. Começou com uma criação de porcos e galinhas. Depois, comprou uma vaca e um boi.


			Estava chegando perto de casa, ela se despediu de Afrodite e orou um Pai Nosso.


			Coou a água dentro do pote. Esta era a última viagem.


			A mãe, ela e a irmã foram para a roça.


			— Filha, estes são pés de feijão, esses de milho e aqueles de mandioca – dizia sua mãe. – Ali no alagadiço tem arroz, não confunda com capim!


			Deu-lhe uma enxada leve.


			Lucélia pegou com força demais.


			— Não é assim, precisa ser mais suave. Não precisa tanta força. Senão, cansa depressa.


			Ela foi “capinando”, como dizia lá. Olhava o eito para trás e estava satisfeita em ser útil.


			A irmã Sônia brincava com sabugo de milho, dizendo que era sua boneca.


			O sol tinia, esquentando os miolos.


			Um arco-íris enfeitava o horizonte.


			“Aquele arco-da-velha, bem que podia ser verdade que tem um pote de ouro”, pensava Luz.


			Deus mostrava Sua grandeza através da natureza.


			As árvores dançavam, louvando ao Senhor. Os pássaros cantavam louvor.


			As plantas cresciam. O orvalho brilhava como pedra preciosa.


			Um bem-te-vi cantou ao longe:


			— Bem-te-vi! Vi! Eu vi!


			— Mãe, o bem-te-vi, vê tudo? – perguntou Luz.


			— Vê, minha filha. Ele segue a gente dizendo: “Vi, Vi!” – disse sua mãe Raimunda.


			Se o bem-te-vi vê tudo, imagine Deus. Ele contempla o nosso deitar e o nosso levantar, como fala o Salmo 139. Ele conhece a gente, mesmo antes de nossa criação.


			Davi foi sábio nesse Salmo, pois não adianta fugir de Deus. Ele te vê e te guarda onde quer que você vá.


			E se quer algo com você, é com você e não com outro.


			A glória, a honra e o poder pertencem ao Senhor. Dele é tudo que temos, fazemos ou pensamos.


			A Ele pertence nossa vida.


			O seu poder é tremendo, não há como descrever. Só crendo para ver e experimentar. Inexprimível.
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